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Barreiras Horizontais
contra Humidade
Ascendente



Porque é que a humidade sobe pelas alvenarias?

Humidade ascendente
uma doença nos edifícios

A humidade ascendente está entre as causas mais 
frequentes da destruição das alvenarias, rebocos
e materiais de acabamentos da construção.

Manifesta-se através de eflorescências de sais,
de manchas e do desenvolvimento de microrganismos
e musgos em paredes e estruturas. 

Além de deteriorar precocemente os materiais também 
reduz a capacidade de isolamento térmico dos elementos 
construtivos onde a humidade ascendente se processa.

Além da humidade dos terrenos e da água existente nos 
solos, também as redes hidráulicas podem ser fontes
que alimentam a rede capilar constantemente. Os 
materiais de construção absorvem essa água como uma 
esponja, isto ocorre porque a alvenaria e o betão contêm 
pequenos poros que, dependendo do seu diâmetro, podem 
transportar água no sentido inverso à gravidade, através
do efeito conjunto criado pela tensão superficial de um 
líquido (coesão) e a tensão interfacial (adesão).

Poros com um raio entre 10-7 e 10-4 mm são considerados 
capilares capazes de transportar a água e entre 20 a 50% 
dos poros existentes nos materiais em betão, tijolo ou 
argamassa estão nesta categoria.

Os poros com um raio inferior a 10-7 mm são chamados 
micro poros, demasiado pequenos para transportarem 
água por capilaridade, poros com um raio superior a 10-4, 
por serem demasiado grandes, contêm apenas ar.

Dentro da classe de poros com capacidade para 
transportar água, quanto menor for o diâmetro do capilar, 
maior é a pressão e consequentemente a elevação. Um 
capilar com um diâmetro de 10-6 mm, teoricamente, pode 
criar uma pressão de aspiração de 1,5 bar, que corresponde 
a uma elevação capilar de água de aproximadamente 15m.

Como a humidade ascendente destrói a alvenaria?

Numa alvenaria afetada por humidade ascendente, a água 
é transportada para cima através das redes capilares e 
evapora à superfície, renovando continuamente este ciclo.

Este processo leva a uma elevada concentração
de sais, que podem ter fontes distintas:

· Sais presentes nos solos dissolvidos pela água
e transportados para as paredes;

· Sais presentes nos próprios materiais da construção,
que são dissolvidos pela humidade ascendente
que passa nos seus capilares;

· Outras fontes de sais, como degelo de sal, fertilizantes
ou fezes, que são transportados pela água da chuva
e águas subterrâneas.

A maior parte da evaporação ocorre entre o topo seco e o 
fundo mais húmido, área onde ocorrem os maiores danos 
nas paredes. Quando a água que contém sal evapora na 
parede, o sal cristaliza na superfície ou nos poros do material 
de que é feita a parede ou o revestimento. Depois de um 
período de tempo de acumulação de cristais de sal a pressão 
de cristalização aumenta levando à destruição do poro, 
fragilizando os materiais, que começam a cair.

O gelo e a geada têm um efeito semelhante: quando a 
água congela nos poros, os cristais de gelo que se formam 
têm um volume maior do que a mesma quantidade de 
água líquida, o que causa uma pressão elevada que pode 
levar à destruição dos materiais de construção.

A humidade ascendente causa
prejuízos consideráveis todos os anos.
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Há duas formas fundamentais para eliminar a
humidade ascendente: bloqueando os capilares 

ativos ou hidrofugando as suas superfícies.

Köster Crisin 76 Concentrate alia as 
várias ações: torna as superfícies dos 

poros repelentes à água (hidrófuga) e, 
simultaneamente, estreita de tal forma o poro 

ao ponto de eliminar a sua ação capilar.

Por fim, o seu processo de cura forma
uma membrana elástica ao longo
do diâmetro total do tubo capilar.

Garante a eficiência permanente do sistema 
independentemente da estrutura dos poros, dos 
sais ou da percentagem de humidade existentes. 

As primeiras aplicações de Köster Crisin 76
têm mais de 30 anos e mantêm as barreiras 

horizontais intactas e a funcionar a 100%.

A análise do especialista

A Solução

Injeção com ou sem pressão?
E outras singularidades do sistema Köster Crisin 76 Concentrate.

Uma parede degradada por causas aparentemente atribuídas 
à humidade ascendente deve ser sempre analisada por uma 
empresa especializada antes de realizada qualquer reparação.

A determinação da causa da humidade, o tipo de danos e 
as características da construção devem ser tomados em 
consideração para definir a solução adequada.

Geralmente existem dois tipos de barreiras horizontais para 
humidades ascendentes, as instaladas com sistemas de 
injeção de alta pressão ou sem pressão.

A injeção de alta pressão requer a utilização
de “packers” que são fixados nos furos. 

Com a ajuda de uma bomba de alta pressão, o material é 
injetado nas paredes através destes pontos. Este método 
permite uma aplicação muito rápida mas é uma injeção 
“cega”, ou seja, enche grandes vazios desnecessariamente, 
originando desperdícios de material e, por outro lado, não 

assegura o preenchimento dos capilares mais finos, pondo 
em causa a eficácia deste sistema. Além disso, é propenso 
a causar estragos maiores nas paredes.

O método de injeção sem pressão, com o sistema de 
sução patenteado da Köster, é o resultado de décadas 
de experiência e investigação da Köster Bauchemie AG 
no combate à humidade ascendente. É composto pelas 
garrafas de resina Köster Crisin 76, pelos Köster Suction 
Angle e pelos Köster Capillary Roads e tem a particularidade 
de instalar as barreiras horizontais utilizando a capilaridade 
que é em si a causa da humidade ascendente.
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As garrafas Köster Crisin Concentrate esvaziam
entre 24 horas e um máximo de 7 dias.

Devido às suas características hidrofóbicas a redução da 
humidade existente nas paredes verifica-se imediatamente 

após a instalação, ficando a barreira horizontal 
completamente eficaz até aos 14 dias seguintes,

que é o tempo máximo de cura da resina.

O tempo de secagem depende, essencialmente, do teor de 
humidade existente e da espessura das paredes. Durante as 

primeiras semanas de secagem após a instalação da barreira 
horizontal, os sais existentes na alvenaria podem difundir-se 

para a superfície, causando eflorescências que devem ser 
removidas mecanicamente (não se deve utilizar água). Esta 

é uma reação natural durante o processo de secagem.

Tempo de aplicação
e ativação do sistema

Resumo das Vantagens
de Köster Crisin 76 Concentrate

•  Adequado em casos de alto teor de humidade;

•  Adequado para a maioria dos tipos de sais (sulfatos, nitratos,
    cloretos), mesmo em casos de altas concentrações;

•  Isento de solventes;

•  O substrato a tratar não necessita de ser alcalino
    para o material reagir;

•  Não é necessária secagem anterior ou posterior da parede,
    mesmo quando existe elevada percentagem de humidade;

•  Não é diluível/solúvel em água;

•  Resistente à maioria das substâncias agressivas habitualmente
    presentes nas alvenarias, como ácidos, álcalis e sais;

•  Rápida reação e eficácia imediata;

•  Feita a partir de matérias primas recicláveis;

•  Não biodegradável;

•  Não corrói armaduras de aço;

•  Baixa densidade (0,91 g/cm3), o que lhe permite penetrar 
    profundamente nos capilares de menores dimensões
    dos materiais de construção;

•  Quando curado cria uma barreira horizontal elástica;

•  Pode ser aplicado em tijolo perfurado ou alvenaria oca,
    sem necessidade de preenchimento prévio dos vazios;

•  Fácil instalação, com perfuração horizontal;

•  Sistema patenteado com provas reais
    de eficácia com mais de 30 anos;

•  A Prudêncio, como aplicador certificado,

   implementa este sistema com 10 anos de garantia.

Assim, a solução é injetada utilizando a fonte do problema: 
apanha “boleia” da água que sobe pelos capilares 
existentes, tomando o seu lugar de forma definitiva
depois de curada a resina.

Por ter uma muito baixa viscosidade e uma baixa
tensão superficial, a resina Köster Crisin 76 atua 
profundamente mesmo nos capilares mais finos e,
por não ser solúvel em água, pode ser aplicada
mesmo em paredes saturadas de água.

Esta solução garante que nenhum produto é desperdiçado 
em fendas ou vazios e evita danos nas alvenarias.

Köster Crisin 76 Concentrate contém aditivos especiais que 
promovem a penetração nos materiais de construção e 
tem a grande vantagem de se manter totalmente inalterado 
na presença de teores elevados de sais quimicamente 
ativos, devido à sua combinação única de ingredientes.

Não sendo uma emulsão, não flocula quando
em contacto com os sais, mantendo eficácia total.

Köster Crisin
76 Concentrate
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